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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
Estudos demonstram que acadêmicos e profissionais da fisioterapia 
apresentam limitações no conhecimento sobre diversos aspectos 
do tema “dor”. Isso pode implicar em abordagens inadequadas e 
em maior sofrimento dos pacientes. Assim, objetivou-se revisar 
estudos que investigaram o conhecimento de acadêmicos e 
profissionais da fisioterapia sobre dor, bem como os que propuseram 
estratégias para modificar tal conhecimento. Trata-se de uma revisão 
sistemática, e foram consultadas as bases de dados EBSCOhost, 
LILACS, PubMed, REDALYC e SciELO, por meio do cruzamento 
das palavras-chave: “pain”, “knowledge”, “education”, “curriculum”, 
“physical therapy specialty” e os seus correspondentes em 
português. Foram considerados elegíveis os estudos observacionais 
ou experimentais que analisaram o conhecimento sobre aspectos 
clínicos, fisiopatológicos e manejo da dor. Também foram elegíveis os 
que testaram estratégias para modificar o conhecimento sobre dor. 
A triagem pelos títulos e resumo resultou em 84 estudos. Contudo, 
apenas cinco foram incluídos. Esses analisaram o conhecimento 
sobre aspectos gerais da dor, sendo publicados entre 2003 e 2016. 
Apenas 60% dos estudos investigaram participantes da fisioterapia, 
sendo que 100% deles verificaram o conhecimento por meio de 
questionários autoaplicáveis. Quatro estudos utilizaram questionários 
validados. Somente 20% testaram estratégias para modificar o 
conhecimento sobre dor. Os resultados desta revisão indicam que 
o tema “dor” é abordado apenas como subtema complementar, o 
que, embora permita o aprendizado, não tem sido suficiente para 
garanti-lo. Profissionais da fisioterapia apresentam inconsistência 
entre o conhecimento teórico e os seus papeis no manuseio e na 
assistência humanizada da dor. Estratégias de ensino-aprendizagem 
ativas podem aprimorar o conhecimento acadêmico sobre dor.
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currículo.
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ABSTRACT
Studies show that physical therapy students and professionals 
have limited knowledge about various aspects of the 
subject “pain”. This may result in inadequate approach and 
increases the patients’ suffering. Thus, it was aimed to review 
studies that investigated the physiotherapy students’ and 
professionals’ knowledge about pain, as well as to propose 
strategies for changing it. This is a systematic review in 
which EBSCOhost, LILACS, PubMed, REDALYC and SciELO 
databases were consulted by crossing the following keywords 
and its matching terms in Portuguese: “pain”, “knowledge”, 
“education”, “curriculum”, “physical therapy specialty”. Cross-
sectional or experimental studies addressing knowledge 
about pain clinical and pathophysiological aspects, and 
management were eligible. Studies that tested strategies to 
modify knowledge about pain were also qualified. Screening 
by title and abstract resulted in 84 studies. However, only 
five studies were included, which analyzed the knowledge 
about general aspects of pain and were published between 
2003 and 2016. Only 60% of studies investigated volunteers 
from the field of physical therapy, whereas 100% of them had 
their knowledge verified in self-reported questionnaires. Four 
studies used validated questionnaires. Only 20% of them 
tested strategies to modify the knowledge about pain. The 
results of this review are that the topic “pain” is addressed as 
sub-topic only. Although it allows learning, it is not enough to 
ensure it. Physical therapy professionals are inconsistent as 
to theoretical knowledge and practice on pain management 
and human assistance. Teaching and learning strategies may 
improve students’ knowledge about pain.

Keywords: physical therapy specialty; pain; knowledge; education; 
curriculum.
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INTRODUÇÃO
Estudos científicos nacionais e internacionais apontam que 

acadêmicos e profissionais da saúde apresentam deficit no conhe-
cimento sobre mecanismos fisiopatológicos, avaliação e tratamento 
da dor1-3. Esses achados podem refletir os resultados negativos de 
estudos que apontaram que a dor, seja ela aguda ou crônica, é sub-
diagnosticada, mal avaliada, subtratada, com baixa resolutividade e 
por vezes negligenciada em vários níveis de atenção à saúde4-6.

Por outro lado, chama atenção que há mais de uma década a 
dor passou a ser considerada como o quinto sinal vital; assim, sua 
adequada avaliação e controle são direito do paciente e dever das 
equipes de saúde7. Outro ponto relevante é que a dor é um im-
portante problema de saúde pública mundial, caracterizada como 
um fenômeno multidimensional, diretamente influenciado por 
fatores individuais, culturais, sociais, psicológicos, ambientais e 
físicos. Sendo também, segundo a Associação Internacional para 
o Estudo da Dor (em inglês, International Association for the Study 
of Pain), uma experiência sensorial e emocional desagradável, as-
sociada a lesões reais ou potenciais8.

Portanto, com base no raciocínio apresentado e no fato de que o 
fenômeno em questão é de elevada complexidade, com impactos 
biopsicossociais desastrosos, além do elevado custo financeiro 
aos cofres públicos e privados, fica evidente a necessidade real e 
atual de que os acadêmicos e profissionais de saúde, incluindo 
a fisioterapia, estejam adequadamente habilitados para realizar 
ações de prevenção, avaliação e tratamento da dor em todas as 
esferas de atenção à saúde8-10. Vale ressaltar que mais da metade 
dos pacientes que procuram o serviço de fisioterapia apresentam 
como sintoma principal a dor, a qual tem impactos diretos sobre 
a funcionalidade durante as atividades de vida diária, laborais e 
qualidade de vida10-12.

Evidências também apontam que a fisioterapia é um recurso 
não medicamentoso eficiente para o tratamento da dor e das alte-
rações funcionais decorrentes desta. De fato, vários mecanismos e 
efeitos podem ser influenciados pelas técnicas físicas e cognitivas 
comportamentais da fisioterapia no tratamento do paciente com 
dor13. Entretanto, a seleção das abordagens mais adequadas pa-
rece dependente de alto grau de conhecimento técnico, aliado à 
melhor evidência científica13,14. Assim, devido à carência de estu-
dos sobre o nível de conhecimento dos acadêmicos e profissionais 
da saúde sobre a dor e suas abordagens terapêuticas, este estudo 
objetivou revisar as pesquisas que investigaram o conhecimen-
to dos acadêmicos e profissionais da fisioterapia sobre dor, bem 
como as publicações que propuseram estratégias para modificar 
tal conhecimento.

MÉTODOS

Tipo de pesquisa
Trata-se de uma revisão sistemática de estudos originais que ob-

jetivaram analisar o conhecimento dos acadêmicos e profissionais 

da área da fisioterapia sobre a dor e suas abordagens terapêuticas, 
bem como os que testaram estratégias de ensino-aprendizagem e 
educação continuada capazes de modificar tal conhecimento.

Estratégia de busca
A busca por potenciais estudos foi desenvolvida por dois 

autores independentes, no período de dezembro de 2015 a mar-
ço de 2016. Foram consultadas as bases de dados eletrônicas: 
EBSCOhost, LILACS, PubMed, REDALYC e SciELO. Para a se-
leção dos manuscritos, utilizou-se como descritores as seguintes 
palavras-chave: “pain”, “knowledge”, “education”, “curriculum”, 
“physical therapy specialty”, e os seus correspondentes em por-
tuguês. Essas foram cruzadas da seguinte forma: “pain AND 
knowledge AND physical therapy specialty”; “pain AND educa-
tion AND physical therapy specialty”; e “pain AND curriculum 
AND physical therapy specialty”.

Critérios de elegibilidade e exclusão
Adotou-se como critério de elegibilidade: estudos originais 

com delineamento observacional ou experimental que analisa-
ram o conhecimento de acadêmicos ou profissionais da área da 
fisioterapia sobre aspectos gerais da dor, como fisiopatologia, mé-
todos de avaliação e abordagens terapêuticas da dor;  e estudos 
que aplicaram estratégias de ensino-aprendizagem ou educação 
continuada para aprimorar o conhecimento de acadêmicos ou de 
profissionais de nível superior (da área da fisioterapia) sobre a dor. 
Para inclusão, os estudos deveriam estar disponíveis na íntegra, 
publicados em língua portuguesa ou inglesa, até março de 2016. 
Foram adotados como critérios de exclusão os artigos: publicados 
em periódicos não indexados; que não descreveram a metodolo-
gia de avaliação do conhecimento sobre dor; que não descreveram 
o quantitativo de participantes da área da fisioterapia; e de revisão.

Seleção dos estudos e extração de dados
O somatório de artigos recuperados nas bases de dados foi ini-

cialmente triado por meio da leitura dos títulos. Em seguida, foram 
excluídos os estudos em duplicidade. Na sequência, realizou-se nova 
leitura dos títulos e resumos para verificar se atendiam aos cri-
térios de elegibilidade adotados neste estudo. Conforme mostra 
o Quadro 1, os que se adequaram aos critérios de seleção foram 
recuperados para leitura do texto completo, nova avaliação quan-
to aos critérios de elegibilidade e extração dos dados referentes a: 
• autor e ano de publicação;
• objetivo;
• população; 
• métodos (instrumento de avaliação do conhecimento, estraté-

gias de educação continuada, de ensino-aprendizagem); e
• principais conclusões. 

Por fim, as referências dos estudos incluídos nesta revisão foram 
analisadas com o objetivo de verificar a existência de artigos elegí-
veis não identificados nas buscas nas bases de dados selecionadas. 
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A Figura 1 sintetiza o processo de seleção dos estudos que compõe 
o escopo desta revisão sistemática.

RESULTADOS
As pesquisas nas bases de dados selecionadas resultaram na 

identificação de 84 referências, as quais foram inicialmente 
triadas pelos títulos e resumos. Contudo, 28 artigos foram excluí-
dos por serem duplicados e 51 por não estarem de acordo com 
os critérios de seleção adotados. Portanto, apenas cinco estudos 
foram elegíveis para fazer parte do escopo desta revisão sistemáti-
ca2,3,15-17. Nenhum artigo foi encontrado pela busca manual na lista 
de referências dos estudos selecionados.

Com base nos estudos incluídos, um total de 129 acadêmicos 
e 217 profissionais da área da fisioterapia foram avaliados. Todos 
os estudos revisados analisaram o conhecimento sobre aspectos 
relacionados especificamente à dor2,3,15-17. Assim, 60% dos artigos 
investigaram o conhecimento de acadêmicos do primeiro ao últi-
mo período do curso de fisioterapia, de instituições de ensino su-
perior públicas e privadas2,15. Apenas 40% dos estudos avaliaram o 
conhecimento de profissionais. O primeiro2 avaliou uma amostra 
probabilística composta por 207 fisioterapeutas da África do Sul, 
os quais apresentaram uma média de 14 anos de experiência clínica 
em fisioterapia e 12 anos no tratamento de atletas. Já o segundo16 foi 
composto por voluntários graduados em fisioterapia há pelo menos 
um ano, e que exerciam suas atividades profissionais em um hospi-
tal universitário federal na cidade de Aracajú - SE.

Em geral, a análise do conhecimento dos acadêmicos foi baseada 
em questionários autoaplicáveis contendo entre 12 e 27 questões 
objetivas, sendo que 40% dos estudos adicionaram ou removeram 
perguntas do questionário original. Por outro lado, um estudo2 
com profissionais e todos os estudos3,15,17 com acadêmicos uti-
lizaram ferramentas previamente validadas. Essas continham 
questões destinadas a caracterizar a amostra, avaliar os aspec-
tos gerais e terapêuticos da dor, além de conhecer as característi-
cas neurofisiológicas, psicológicas, desenvolvimento, avaliação/
medição, farmacologia, e aspectos cognitivos/comportamentais 
do conhecimento da dor. Apenas um estudo17, com acadêmicos, 
verificou o conhecimento e aplicou intervenções para aprimorar 
o conhecimento da dor. Os estudos com profissionais somente 

sugeriram a necessidade de instituir políticas de educação con-
tinuada para melhorar o desempenho técnico e científico dos 
avaliados2,16. 

Os principais achados dos estudos revisados indicam que o tema 
“dor” não é abordado como assunto principal nas disciplinas das es-
colas onde as pesquisas foram desenvolvidas. Ainda assim, foi mos-
trado que os acadêmicos de fisioterapia apresentam conhecimento 
adequado quanto à fisiologia e à avaliação da dor. Entretanto, nos 
aspectos relacionados às terapêuticas gerais e aos tratamentos far-
macológicos e não farmacológico da dor, o conhecimento foi inade-
quado3,15,17. Entre os profissionais foi observada inconsistência entre o 
conhecimento teórico e seus papeis no manuseio e assistência huma-
nizada da dor16, assim como conhecimento insuficiente para garanti-
radequadas avaliação, mensuração e gestão da dor2. O único estudo17 
que interviu sobre o conhecimento identificou que estratégias de 
ensino-aprendizagem ativas, aplicadas em uma disciplina específica 
para o tema (dor), foi suficiente para aprimorar o conhecimento so-
bre neurofisiologia da dor. Por fim, o Quadro 1 apresenta a síntese 
qualitativa dos estudos originais que compõem esta revisão.

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos

Bases de dados:
EBSCOhost

LILACS
PubMed

REDALYC
SciELO

Principais palavras-chave e cruzamentos:
“curriculum AND pain AND physical therapy specialty”
“knowledge AND pain AND physical therapy specialty”
“education AND pain AND physical therapy specialty”

Referências identificadas:
84

Referências excluídas por
duplicidade: 28

Referências excluídas pela ausência dos
critérios de elegibilidade adotados: 51

Total de referências elegíveis
para esta revisão: 5

Autor Objetivo População Método Principais conclusões

Sereza e 
Dellaroza 
(2003)3

Identificar as disciplinas 
e conteúdos sobre o 
tema dor, identificar os 
conceitos adquiridos 
pelos alunos referentes 
aos aspectos gerais 
da dor, à avaliação da 
dor e às terapêuticas 
analgésicas.

170 acadêmicos 
da área da 
saúde, sendo 
30 estudantes 
do último ano 
do curso de 
Fisioterapia.

Questionário autoaplicável formado 
por 27 questões objetivas, sendo 12 
sobre aspectos gerais da dor e 15 
sobre terapêuticas da dor.

O tema dor é abordado na graduação 
como subtema complementar em diversas 
disciplinas.
Os alunos demonstraram adequados 
conhecimentos sobre a fisiologia e a 
avaliação da dor, contudo demonstraram 
fragilidades em conceitos referentes a 
terapêuticas.

Quadro 1: Síntese qualitativa dos estudos que analisaram os conhecimentos de acadêmicos e profissionais da fisioterapia sobre dor e suas abordagens 

Continua...
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Quadro 1: Continuação

Autor Objetivo População Método Principais conclusões

Alves et al. 
(2013)15

Mensurar o 
conhecimento sobre 
dor e terapêuticas pelos 
acadêmicos do curso de 
fisioterapia em centro 
universitário, elucidando 
as abordagens 
terapêuticas de maior 
conhecimento para 
o controle da dor, 
determinando a evolução 
do conhecimento sobre o 
tema no decorrer  
do curso.

85 acadêmicos 
do 1º ao 10º 
período do curso 
de Fisioterapia.

Questionário autoaplicável proposto 
e validado por Sereza e Dellaroza3, 
formado por 27 questões objetivas, 
sendo 12 sobre aspectos gerais da 
dor e 15 sobre terapêuticas da dor.
Os pesquisadores acresceram cinco 
questões sobre fisioterapia no controle 
da dor ao questionário original.

O tema dor não é abordado como assunto 
principal e sim como complementar em 
várias disciplinas.
Os alunos mostraram maior conhecimento 
em áreas como fisiopatologia, subjetividade 
e avaliação, tratamento não farmacológico 
e fisioterapia no quadro álgico.
Em aspectos como terapêuticas gerais da 
dor e tratamento farmacológico com uso de 
opioides, todos os grupos demonstraram 
percentagens de acertos abaixo de 50%.

Clenzos et al. 
(2013)2

Fornecer informações 
em relação ao 
conhecimento sobre dor 
entre fisioterapeutas 
desportistas e 
fisioterapeutas 
especialistas em 
manipulações 
ortopédicas.

207 
fisioterapeutas 
graduados, 
sendo 119 
pós-graduados, 
33 mestres e 2 
pós-doutores. 
Um total de 191 
participantes 
tinham 
experiência 
clínica, em média 
15 anos; 119 
participantes 
tinham 
experiência com 
atletas.

Avaliados pelo PKAQ, instrumento 
apropriado para profissionais da 
saúde. O questionário abrange 
questões fisiológicas, psicológicas, 
desenvolvimento, avaliação/
medição, farmacologia e aspectos 
cognitivos/comportamentais do 
conhecimento da dor.
A seção sobre farmacologia foi excluída 
do estudo visto que não compõe o 
escopo de atuação dos profissionais de 
fisioterapia da África do Sul.

Os profissionais de fisioterapia, desportistas 
e ortopédicos manipulativos podem ter 
conhecimento inadequado sobre dor. 
Com base em uma pontuação mínima 
de 75% no PKAQ, foi constatado que os 
profissionais poderiam ter conhecimento 
adequado para avaliar e tratar a dor. 
Também foi detectada limitação no 
conhecimento para avaliação e mensuração 
da dor, bem como dos processos 
envolvidos no surgimento desta. Em 
geral, foi mostrado que os profissionais 
de fisioterapia poderiam ter conhecimento 
insuficiente para garantir adequada gestão 
e avaliação da dor.

Ribeiro et al. 
(2015)16

Descrever o 
conhecimento dos 
profissionais de uma 
equipe hospitalar 
multidisciplinar sobre o 
tema dor e analgesia.

82 profissionais 
da saúde, sendo 
10 fisioterapeutas 
formados há mais 
de 1 ano. 

Questionário autoaplicável com 
questões relacionadas a dados 
sociodemográficos, acadêmicos 
e profissionais; conceitos 
básicos sobre dor; avaliação e 
mensuração do fenômeno doloroso; 
tratamentos farmacológicos e não 
farmacológicos para o alívio da dor; 
aquisição do conhecimento sobre 
dor e analgesia.

Existe inconsistência entre o embasamento 
teórico dos participantes da pesquisa e 
seus papéis no manuseio da dor e na 
assistência humanizada.
Os profissionais afirmaram ter adquirido 
informações sobre avaliação e manuseio 
da dor durante a graduação, embora 
muitos considerem que a experiência 
profissional conferiu maior incremento 
a tal conhecimento. Esse fator pode ser 
prejudicial à assistência, ao passo que as 
práticas baseadas apenas em experiências 
pode perpetuar conceitos equivocados 
sobre o tema.
Sugere a necessidade de uma comissão 
especializada em dor, elaboração de 
protocolos sistemáticos de avaliação e 
educação continuada sobre dor.

Marques 
et al. (2016)17

Avaliar o grau do 
conhecimento 
neurofisiológico da 
dor de estudantes de 
fisioterapia, após serem 
utilizadas estratégias 
ativas de ensino-
aprendizagem na 
abordagem do tema.

14 acadêmicos 
do 5º período 
do curo de 
Fisioterapia.

Questionário Neurofisiológico da 
Dor, instrumento autoaplicável, 
originalmente desenvolvido com 19 
itens que avaliam o conhecimento 
relacionado à neurofisiologia da 
dor, no qual cada item apresenta 
3 opções de resposta: verdadeiro, 
falso e indeciso. Após a avaliação 
das propriedades psicométricas, 
foi constatado que apenas 12 itens 
são necessários para alcançar os 
mesmos resultados do questionário 
original.
Escores iguais ou superiores a 65% 
de acerto em 90% dos participantes 
foram considerados satisfatórios para 
avaliar a aquisição do conhecimento 
neurofisiológico da dor.

Na avaliação inicial os acadêmicos 
obtiveram um percentual de 65% de 
acertos, o que foi considerado insatisfatório.
O grau de conhecimento neurofisiológico 
da dor de estudantes de Fisioterapia 
foi aperfeiçoado pela realização de 
disciplinas que abordam de forma 
específica conteúdos sobre a dor, tendo 
os acadêmicos atingido 90% de acertos 
na avaliação final. As estratégias ativas de 
ensino-aprendizagem demonstraram ser 
capazes de favorecer essa construção de 
conhecimento.

PKAQ: Pain Knowledge and Attitudes Questionnaire
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DISCUSSÃO
Embora seja aceito pela comunidade acadêmica e científica que a 

dor é um importante sinal vital, sendo também o principal sintoma 
presente em mais da metade dos pacientes que procuram o servi-
ço de fisioterapia10,11, parece, a priori, que as instituições de ensino 
superior estão tendo dificuldade para desenvolver uma grade curri-
cular mínima sobre o assunto em questão18. Isso porque, com base 
nos estudos selecionados, o tema tem sido abordado na graduação 
apenas como subtema complementar em diversas disciplinas, o que 
parece não ser suficiente para um adequado aprendizado3,15,17.

De fato, ainda que a literatura seja limitada quanto a estudos volta-
dos ao monitoramento do conhecimento de acadêmicos e profissio-
nais sobre temas relacionados à atuação dos fisioterapeutas, estudos 
apontam que o conhecimento destes pode não estar sendo suficien-
temente adequado para o exercício de práticas voltadas aos cuidados 
de pacientes, principalmente aqueles com dor2,3,15,16. Assim, foi de-
monstrado por Sereza e Dellaroza3 que, embora os acadêmicos de-
monstrem conhecimento adequado sobre fisiopatologia e avaliação 
da dor, há fragilidades em conceitos referentes às terapêuticas medi-
camentosas e não medicamentosas da dor. Esses dados são apoiados 
pelo estudo de Alves et al.15, que, apesar de publicado dez anos mais 
tarde, mostrou resultados similares aos do estudo anteriormente ci-
tado. Vale ressaltar que no estudo em questão foi utilizado o mesmo 
questionário aplicado por Sereza e Dellaroza3, o que indica que mes-
mo após dez anos os problemas na formação acadêmica do fisiotera-
peuta para o manejo clínico da dor continuam os mesmos. 

Por outro lado, é preocupante notar que essas limitações também 
foram identificadas em profissionais, os quais apresentaram tempo 
de formação em fisioterapia de 1 a 14 anos2,16 e atuavam em cen-
tros hospitalares e desportivos. Esses dados sugerem que a prática 
profissional isoladamente pode não ser suficiente para aprimorar e 
consolidar conteúdos referentes à dor. Em concordância com essa 
hipótese, Ribeiro et al.16 identificaram inconsistência entre o co-
nhecimento teórico e o papel do fisioterapeuta no manuseio e na 
assistência humanizada da dor. Nessa pesquisa, embora os profis-
sionais avaliados tenham afirmado ter adquirido informações sobre 
abordagem da dor durante a graduação, muitos deles consideraram 
que a experiência profissional conferiu maior incremento a tal co-
nhecimento. Segundo os autores, esse fator pode ser prejudicial à 
assistência fisioterapêutica porque a prática baseada apenas em ex-
periências, sem respaldo em evidências científicas, pode perpetuar 
conceitos clínicos equivocados. Corroborando esses dados, Clenzos 
et al.2 afirmaram que embora a amostra de profissionais avaliados 
por eles tivesse atingido a pontuação mínima no questionário por 
eles aplicado, os mesmos poderiam ter conhecimento insuficiente 
para garantir a avaliação, a mensuração e a gestão adequada da dor.

Assim, fica clara a necessidade não somente de repensar a for-
ma de abordar o tema “dor” durante a graduação, mas também de 
monitorar tal conhecimento após a conclusão do curso. Além dis-
so, cabe nesse contexto a adoção de estratégias para minimizar as 
lacunas no conhecimento sobre esse tema. Neste aspecto, Marques 
et al.17 avaliaram o grau de conhecimento sobre neurofisiologia da 

dor em estudantes do quinto período do curso de fisioterapia por 
meio do questionário de neurofisiologia da dor. Os pesquisadores 
instituíram estratégias de ensino com base em metodologias ativas 
de ensino-aprendizagem. Na ocasião, foram realizados 12 encontros 
formativos durante 1 semestre, com a finalidade de proporcionar a 
construção do conhecimento sobre neurofisiologia da dor. As estra-
tégias de ensino ativo foram: estudo de texto, dramatização, estudo 
dirigido e estratégias de educação em saúde. Com base na reavalia-
ção do conhecimento, os autores perceberam que as estratégias de 
ensino-aprendizagem adotadas foram satisfatórias para aperfeiçoar 
o conhecimento sobre neurofisiologia da dor por parte dos acadê-
micos avaliados, o que sugere que a construção de uma disciplina 
específica possa ser o ideal para a temática em questão.

Ainda são necessários estudos com segmento longitudinal para 
que se possa avaliar a evolução dos acadêmicos quanto ao conhe-
cimento sobre dor, durante a formação acadêmica, e a assistên-
cia a pacientes com quadros álgicos, uma vez que os estudos com 
profissionais também identificaram limitações no conhecimento e 
influência negativa dessas sobre a capacidade de prestar assistência 
adequada e humanizada ao paciente com dor. Outro ponto que 
precisa ser melhor analisado é o quanto a regionalização dos es-
tudos influencia nos resultados encontrados. Assim, também cabe 
uma análise dos currículos dos cursos de fisioterapia das diversas 
regiões do Brasil, uma vez que os estudos analisados demonstram 
a não existência de uma disciplina específica, a qual, segundo o 
único resultado encontrado, pode proporcionar melhor conheci-
mento aos acadêmicos sobre a dor.

Quanto aos profissionais, embora seja recomendada a adoção de 
estratégia de educação continuada para aprimorar o conhecimen-
to sobre a dor, não foram identificados estudos que tivessem ava-
liado tal estratégia2,16. Em outras temáticas como a prática baseada 
em evidências, tem sido documentado que programas de educa-
ção continuada, assim como o tempo dedicado à leitura de artigos 
científicos são essenciais para o aprimoramento dos profissionais 
que visam a sua implantação na prática clínica. Contudo, segundo 
Dias e Dias14, ainda há um grande abismo entre a qualidade da for-
mação profissional e as habilidades necessárias para desenvolver 
ações clínicas embasadas em evidências científicas. Assim, ainda 
são necessárias estratégias — tanto para o encorajamento de pro-
fissionais quanto para a formação dos acadêmicos — voltadas à 
promoção da prática baseada em dados científicos.

Por fim, este estudo possui algumas limitações, como as ineren-
tes à metodologia adotada e a não avaliação da qualidade meto-
dológica dos estudos selecionados, o que pode de alguma forma 
influenciar nos resultados encontrados. Isso porque apenas um 
dos estudos apresentou cálculo de suficiência amostral, e não fo-
ram observadas comparações entre grupos com diferentes exposi-
ções a estratégias de ensino. A ausência dessa última impossibilita 
inferências como as realizadas por Petto et al.19, que observaram 
que, além da disciplina específica, a ausência de um professor es-
pecialista no tema abordado parece influenciar negativamente no 
aprendizado dos acadêmicos.
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CONCLUSÃO
Esta revisão identificou que, embora a dor seja considerada o 

quinto sinal vital, o tema ainda é abordado em graduações de fi-
sioterapia como subtema complementar em diversas disciplinas, o 
que, apesar de proporcionar aprendizado sobre mecanismos fisiopa-
tológicos, subjetividade, avaliação e tratamento não farmacológico 
no quadro álgico, tem sido insuficiente para proporcionar conhe-
cimento sobre tratamento medicamentoso com uso de opioides e 
estratégias fisioterapêuticas adequadas no tratamento clínico da dor.

Outro ponto preocupante é que, ainda que seja um direito das 
pessoas com dor, ter acesso à avaliação e ao tratamento por pro-
fissionais de saúde com adequada formação, os estudos que com-
põem esta revisão identificaram que existe inconsistência entre o 
embasamento teórico e os papeis do fisioterapeuta no manuseio 

e na assistência humanizada da dor. Também foi visto que esses 
profissionais podem apresentar conhecimento insuficiente para 
garantir a continuidade da gestão, avaliação, mensuração e con-
trole da dor.

Por fim, estratégias de ensino-aprendizagem ativas com estu-
do de texto, dramatização, estudo dirigido e educação em saúde, 
introduzidas em uma disciplina com conteúdo específico para o 
tema dor, parecem ser suficientes para aperfeiçoar o conhecimento 
de acadêmicos de fisioterapia sobre dor. Por outro lado, cabe res-
saltar a necessidade de revisão do currículo das escolas responsá-
veis pela formação dos fisioterapeutas, tendo em vista que, apesar 
da aparente necessidade, os centros de formação acadêmica até 
aqui pesquisados não possuem disciplinas específicas para o tema 
em questão.
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